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Ca.Ivá.ri 
Vejo passar Natais e Pás­

coas. Sinto o !l'ebuliço das mul­
tidões nas ruas e nas lojas em 
demanda de ~r.~ndas, de bolos, 
de enfeites circunstanciais. Pam 
uns são ocasião propícia de 
féri•as ou encontro familiar. 
Para outros, os crentes, a pas­
sagem de Qrlisto em al~gria e 
triUIIlfo. Por mim, no entanto, 
fico sempre com o coração 
oprimido. É que Cristo conti­
nua a ser Aquele que permane­
e~ 1110 estábUilo e na cruz, sem 
que tenha ailllda saído de lã. 

ta Foz' do Domo, em cave 
s bl'lia - onde o pavimento, 
q se pode descobrir no mero 
de tado um amontoado d~ 
trapos, caix·as e Ux:o, aparece 
enegrecido pela sujidade - jaz 
S~olitãria ll.D]Ia· paralítica na 
casa dos oiltenta anos. O pá­
roco local informa-me que sua 
paróquda tem todas as moda-

lidad% assistenciais pam aco­
lher e acarinha.!l' os mais care­
cidos, desde crianças a adul­
tos. M·as •esta pobre criatura 
põe-llie em .causa todo o sis­
tema assi:,stendal. Não . tem 
ond~ a receber. A filha única 
da doente hã décadas que aban­
donou a mãe. As viceDJtinas 
têm sido a presença regul·ar 
exclusiva. Mas retirá-Ia deste 
antTo e r.~colhê..:Ia em local 
mais saudável e conforme, 
onde tenha pr~sença perma­
nente, é imposição à mais re­
belde sensibilidade. Cristo ain­
da não s·aiu do estábulo. E 
suplica mão amiga para O aco­
lher. 

Em Montalegre, pai idoso, 
sofrendo há anos de carcino­
m1a inoperável, aguarda pacien­
tement~ o findar de seus d•ias. 
Mas além do espinho na carne 
tem outro na vida: um filho de 

Olhos fixos na objectiva, os <<Batatinhas>> da nossa Aldeia, em· Paço de Sousa, 
saúdam os nossos leitores. 

quarenta anos, anormal, com 
co31ficiente . intelectual a ron­
dar o zoero; peso demasi1ado 
p Aira quem tem os braços jã 
muito débeis e a vida .~cur­
taJda com horizonte nllliblado. 
Vivem sós os dois, ali, -0q1de a 
civilização e os seus avanços 
teimam em não chegar. Dese~ 
a sel"lra e vem por aí fora, este 
pobre ·homem p~ir uma ajuda: 
que recolhamos o f·ilho para 
ele morrer descansado. Quan­
tas vezes hoje não s~ ansei1a 
o inverso em mul os lwes: que 
morra o filho doente para os 
pais viverem tranquilos e Ii­
bertos de pesos tnortos! Cristo 
c0111tinua n•a cruz, agoniz.ante 
e não Se lamenta. Espera que 
os bom <.ms O descubram e 
d'Ele •se abei!l'em. 

Em Lisboa, capiital deste 
jardim, ao Campo de Ourique, 
rapariga hidrocéfala e paralí­
üca desde o rasc~r, há cin­
quenta anos, elltregue aos cui­
dados da mãe também inváli­
da hoje e viú.; .. , ~ notícia que 
aqUJi vem dar pa:M qu.~ a visite 
e dê ·a mão. A mãe, neste meio 
século, sempre escondeu a 
filha. No pré<Uo onde moram 
é d~conhecirla a enferma. Mas 
chegou a bom da revelação, 
de todo o sacrifício de uma 
vida, dum problema urgente 
pam resolver. Cristo ·est~ve 

tantos anos no estábulo, que 
este roma-se mesm-o cruz e 
martírio. 

Vejo passar Natais e Pás­
coas e fico sempre a COIIltem­
plar 'O estábulo e a cruz. As 
prendas de ocasião a0s ami.1gos 
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Já abordei ao de leve este 
derrad~iro capUulo da Encídi­
ca <<Laborem Ex:~rcens» a pri­
meira vez que escrevi .sobre 
ela. Hoje, ao pôr, eu também, 
ponto f,in·al sobre este tema 
(aliás, b~m ·longe de esgotado) 
quero mediltar convosco os 
«elementos para a espirituali­
dade do trabalho» que o San· 
.to Padre nos propõe, até por­
que por eles nos vamos e·n­
contrar com um p~s·amento 

fundamental de ·Pai Américo 
a resp·eito da divina missão de 
«fazer de cada Rapaz wn Ho­
mem>>. 

Todo o trabalho, quer ma­
nual, quer intelectual, é um 
acto de pessoa em que o ho­
mem todlo participa, com o seu 
corpo e 'O seu espídto - e:D.C­
tamente o Homem que é o 
objecto da Red~ção. Por isso 
o trabalho é um valor moral 
«susceptível de ajudar todos os 
homens a aproximarem-se, 
a'Íl'lavés dele, de Deus, Criador 
e Redentor; e a partici}>311'em 
nos Seus desígnios salvíficos 
qu-anto ao Homem e quanto 
ao mundo; e a aprofundarem 
na sua vida a amizade com 
Cristo». 

Vede agora como Pai Amé­
rico, ao pensar em vós, diz 

da função do trabalho na Obra 
de oonstruiT o Hom~m: <cA 
v·ida de trabalho · deve seguir 
a par. A um dia de trabalho 
corresponde uma noite tran­
quUa e sã. Cada rapaz tenha 
a swa obrigação ~ seja chama-­
do a contas por ela. Que nun­
ca se ocupe o estranho em 
trabalhos que possam ser fel­
tOs por eles. O brio; a inicia­
tiva; a personaiidade - tudo 
proced~ daquela fórmula. É a 
nossa divisa: Obra de R·apazes, 
pal'a Rapazes, p~los Rapazes. O 
trabalho deles, por mão deles, 
querido por eles, é, ainda, a 
extinção ·I.~nta e sadia dos de­
ki·tos morais que os· af1ige.zmJ. 

Estamos, pois, no nosso 
campo específico. E que bom 
metermos fundo o 131rado da 
nossa reflexão, sabendo que o 
nosso campo não é senão uma 
l~i!l'azinha da Igreja Universal! 

1. o) Deus é Criador e a Bí· 
blia no-10 apresenta trabalhan. 
do ao l'Oilgo de seis dias, para 
repousar no sétimo. E no ter"' 
mo de cada doia da Crfiação, le­
mos esta palavra de regozijt»: 
«E viu Deus qu~ era bom!» 

Mas a Obra de Deus no mun­
do continua sempre: (<susten-
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Aqui~ Lisboa! 
e Chefe de famíília de mais 

· de cento e vinte pessoas, 

vivendo em pJeno oo proble­
mas, às vezes tão distintos, de 
cada um dos .seus membros, 
marcados por .carências ou 
tr·aumas dos ma<i.s IVaTialdo.s 
tipos, nada do que se passa à 
nossa v1olta nos pode ser indi­
ferente, porque condicionante 
do ,geu futuro, is·to é, da sua 
felicidade ou mfe'licidade. Ma•s, 
mais do que chefe da !família 
concreta que se abriga debaixo 
das telhas desta Casa do Gaia­
to, somos, ;por decisão livti'e e 
ainda que limitados, um dos 
apaixonados pelos hO!Illens, na 
esteira de p,ai Américo, sen­
tindo como na própria carne 
os .anseios e os sofrimentos dos 

mais pobres e desprotegidos, 
qrue o doce Rabi de Nazaré 
<<e.ncandeorn> com o seu olhar. 

Queremos um m\.lllldO mais 
harunonioso e frart;erno, onde 
impere verdad€Ma justiça e 
onde tenham lugar, sem atro­
pelos t!lem dliscriminaçôes, to:dos 
e cada um dos homens 'livres 
e, portanto, conscientes da sua 
própria dignidade, dos · seus 
direiltos e, claro, dos seus de­
veres. É nesta linha q1ue pre­
tendemos eduoar os Rapazes, 
apontando-lhes princípios par:a 
que poss:am encoortrar, como 
Pai kmérico disse, a sua pró­
pria oonsdência e se torna­
rem autónomos, individUJos dQ­
rt:ados de pemsona!lidade, e se­
res sociais, porque solidários 

de todos os outros homens 
Om, é nas nossas Casas, 

norma de oiro, o trabalho de 
· cada um dos seus membros. 
Cada um, segundo as suas 
poss•ilbilidades, deve contribuir 
para o todo. <<Cada Rapaz 
tenha a sua obrigação e seja 
chamado a contas .ip-or ela», 
escreveu Pai Américo. Trata-se,. 
obviamente, de dimensão nova 
no campo educacional, liber­
tadora e não ·esclavagista, como 
nestas colunas já foi referido 
a .propósito da Carta Encídica 
<<0 'Dralbaliho Hutn·anm>, de 
João Paulo II. «É a nossa di­
visa: Obra de Rapazes, para 
Rapoazes, pelos Rapazes. O tra-
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AGRfOU!LTURA - Janeiro, mês 

da poda, !L!"siun é, 1:am'h~, cá em 

nossa Casa; os mais veilhos com o 

João e o MaTtins lá_ têm andado du· 
ll".ante estes ú1timos dli!as. 

iÉ preciso pod~~~r as vkLekas (·a~d.m 

oomo as árvores), a fim de que «a vara 

seca>> seja liDçada ao fomo e não ve­
nha petrtu.rhar o dlesoovólvime.noo dos 

novos rebentos, os qUJais mais ta·rde 

dt~~~rão ori~em a ,,wborosas uvas que 
são s0011pre gu~o<,eima de muitos dos 

nossos; e o vinho sesrrupre tão bem 

apreciado pelos nossos Amigos que 

vêm até nós. Que ·bom! Que bO'Ill 
i'O.<futrmos s·ahorear o fruto dv nosso 
traibailho e oa:nseiras! 

A azeitona já foi todia a.panhada 

IDJO período das rerÍias do NataJ (qUaill· 

do a nossa cormun'idade se en'CO'lltT.ava 

a::ell'lli.da em Miranda) ; e, wpesar de 

lte.r sidro um pouco eso<U"aa, deu um 

filno azesite. A chUJv·a caiu em abun­
dância, mas não im,pediu quie o d~to 

:trabalho, um tanto delioado, fosse 

concluído com o considerálvel ' sa•ldo 

positivo de mH e duze-ntos lit·ros de 

:azeite e os .potes com a $Ua hllllTig<a 

\ ohffl·a de azeit~na retalhada. 

\ TRABALHO - A no&la vlida con· 
tÍ'llll!a conhecendo aq;uda harmonia 

mínima que se pode conse~uir numa 

Casa destas: Os «Ba'tatinhas», de· 

pois da Esçoll:a, ocupam-se· na limpe· 
za d·as ruas (pava que desd·e peque­

!llos se habituem ao trabalho) ; outros 

!têm o seu lugar nas oficilnas; e outros 

na a~cultura, gadtO, 1impeza .da CJasa 
~etc ... 

<<Quem não tm:buca não manduca.» 

NOVOS CASAIS - A união à 
nossa vida daquelles que vão cas&ndo 

é o grande sirual .de que s()mos uillJa 
lf>amília, oomo P,ai Amé:rico ~lemipre 

Rosa Maria e M(]lli,Uel António 

proclltl'ou que fosse. Com o casamento 

do Manue1 .An•tónio e &o LuíEJ, que 

dioram chefes-m wiorais, nós ficámos 

Conceição e Luís 

ainda uma famália 

esposas. 

maior com suiB.S 

Eiles fi:oa,ram a vi'V.er .pe:I'Ito de nossa 

Casa e ap-arecem muitas vezes. 

.A.mlbos traba!líham na Lou&ã. O 
!Manuel António C()ntinoou a d·ar ca­

Iteq;uese e a ani.lmar oom a VÍt()l}a a 

Eucaristlia e as festas, a1gora aco.m­

pan:hado da Rosa. A São, mulher 
do Luís, ficou a ajudaT a cuidar da 

no~1a roup.a e :passa a vida em nossa 

Casa. 

É muito bO'Ill que os nossos oasados 

e suas mulheres não esqueQam que 
têm grande o'hrigação de ajllldar a 

riar estes irmãos mais n<>vos, pois 

na vida da sociedade os il'IDã'OS es· 
quecem-se, muitag vezes1 uns dos ou­

tros - e esquecem as suas ohriJgjações 

.de irunãos. 

Carlitas e 1 oãozinho 

Notícias 
da Conferência 
de Paco de Sousa 

- # 

• SomO$ um País caxenciado nos 

domí'llios da Infonn:ação, que pe­

netra difici!lmen'l!e, ainda, nos meios 

rurais. Por ü;so,~ topamos g1[8DJÓies 

inválidos, ref()r.ma.dos, que desOOill!he­

cem o supolemeMo de pensão, pres· 

criro na 1ei ! 
Nestes casos, apressamo·nos a .preen­

cher o s'impile& .dooumfflrto cxficÍ'rul, que 
remetemos aos serviços C()J]),p.etootes 

para análise e oofeni:m.ffll.tO. 

Todavia, .por mO'r dos mrmdes ~wvá­

!lid'os - que o são esm tudo ... - pode­

rilam sim13lilfioa.r mais efã.cazmoote o 
pe.rcwso burocrá.tico pwra imediata 

concessão .d,o benefício: o médioo 

:ass'istenlte (dos S. M. S.) preeTIJc:heria 

as du<U" ou três lin-has do respeotivo 

mod'e.lo (id~nl!ificaç.ã·o do bene:fiodiá­

rio, diaJgnóst:ico ... ) e o posto cllín.i•oo 

.enviada o impresso, o:f.licia'lmente, à 

C. N. P. O assunto f i'c8JI'1Íia o8!11I'umado, 

de todos os .pootos dte vista ... 

Desta forma, todos os margin•lcl~­

Zíados peLa Misérila, particularmen­

te os Pabres do meio rull'aJ, ja­

mais se-riam l?ll'eter'idos - por O'llliEISão 
d() qule nã·o têm cul·pa (1$atllfaib~tisrno, 

etc.). E sem grande tnaba·~ho pa<ra os 

médicos, que sel1Viri~Rm uma aut&n­

ti'oa Justiça Social. 

e A :EHha abordou-:nos, muito af1l:ita: 

- 0<• meus pais pr.ecjsam dia vos· 

sa ajuda ... 

-Então que há!? 

- A oasa onde mora.m, como sabe, 
tinha um teilhado de lious.a; assim 
à moda dumas cortes... O temporal 

arrumou as l'ousas p'll'a longe. E 
fi•caram sem r~to ! 

- Já fizemos ohvas. GastámoS~ 20 

contos na t ~'ha ... 

Sã.o dois pene.ionist•as que recdbem, 
a.o todo, 5.700SOO por mês. 

- Só pedimos ajud·a prà tell'ha .. . 
O resto é connoscQ. São nossos pa ·fi .. . 

E vamos dar a mão. 

• S~BJrado da esposa, a miséria 

1eVIa-o a morar rua toca de qm 

monte! Quando sou!bemos, entregá· 

mos-'lhe parlle de uma casa do Patri­

móruio dos Pob.res. 

'Üa um homem oom caracterbtic.as 

mui,to peculiares; nóm·ada por tem­

peramento. M~as, apÓs outras tenta· 
tivas de promoção socia'l, consegui­

mos, :fi.nalmemte, ao menos, aco:rn'<>­

d.á-lo na moradi·a. E, como era só 

(uma fi.1ha bota~lhe depois a mão, 

tamlb~), sen-vimos, diáriamente, ao 

pobre homem, duas refeiç&es pri:n­

cÍlpaifl num estaibeleoi'men.oo, cuja des­

pesa foi supo.rtada, se;guida.I!lOOite, i~ella 

sua pensão de r.efonna. 

Temmi!nou agora o seu cailvário. 

Seguiu para a Eternidade. Fomos 

·dizer ... Jhe ll!!deus. Estava a filha, al­

gll'llS vi7Ji'n!hos e um amilgo que, todos 

os dlias, ofureci.a o peq'Ueno ... aJmoço. 

Funerrul ffim!p'la<> que nos seo:lsihi-
1izou, espill'Í.tuaJ.mente. " Naq.ue'le Lu­

g:ar samra.do W:tvocám!OS oultros - que 
passwam por nossas mãoEI peca·doi1aS 

- diOS quais ftOmo.s hu·mildes servos. 

É mais um Amigo que tetmos no 
Céu! . 

CONTAS - São contas! ThmoF 

~r1gação movrul de as pr~llar com 

a máxi'ma opOTtunidade: prirmeko, à 
&ded.a.de d'e S. Vli'cente de P~au'lo, 

.da qual som'OS uma mdlécuJ.a; de­

ipills, aos nossos estimados leito-res -

Úlni.~a fonte doe receita p!Blr.a a acção 

que mrulizamos junto do~1 Pobres. 

Duranlte o ll!lll() .dJe 1981 re<eebemos 

7411.770$00 por iJn.t&médio de O GALA­

TO e 2.921$10 de outras provellliêln­

cias. 

A d~esa fui na pr.opOTção da 
.receita. P.artHhámos 314.131$40 no · 

secttOr da Hahitação: em nov•a mora· 

dia, paTa uma famílila ahanoonada 

!pelo pai, já investimos 168.063$40; 
'POr l3 Auto-construtores, 121.568$00 ; 

ll'endas de ca<~as, 24.500$00. Distri· 

buimos 283.900$00 eni auxill.ios domi­

tiiliários. Para irrredi.ata so1ução de 

,problemas, acud1mos a do~ actiros 

111úcleos de recoveiros dos Pdbres com 

41.000$00. Consoante o que e<~tá fixa· 
do, entregámos 31.012$50 à Sociedade 

de S. Vicen.te de PauJ,o. Liqui.dámos 

6.559$00 de receituário médico. E 
aplicámos 500$00 noullras despesas. 

Da.mos graças a Deus por tudto 

quanto foi possÍ'V'etl farer; e 1amen­

'tamos não ter feito mais. No ellltan­

to, procuramos ser presença de Igre­

ja junto dos Pobres, aos quais for­
oocemos o mínimo md·ispensáv~l à 
subsi<~tênci~ de cada um, já que as 

pensões de re:form.a são mi.se<ráveis. 

E não descuramos. que todos bene­

ficiem dos seus direitos e regal'ias 
no Seguro Social. Mui.tas horas 

gastas, em papelruda, no decorrer do 
ano! ProcuTamos, amd•a, dedicar o 

máximo à problemática da Habi·ta­

ção, em todos os aspectos, como ténue 
voz dos Sem-Voz bloqueado~, por 

inadequada legisl•ação pa.ra as gra­

<vÍssimas carências hiabi taaiooais no 

meio rurrul, que se rep·ercutem, em 

'Chei1o, nas zonas suburbanas. Há exi­

gênci-as e optimizações de p1anea· 

mento urbaníst ico - e nã.o só 

que se os legisladores sofressem rua 
carn,e, e na alma, a tortu11a de que 

são vitimas muitos Auto-construtoll'es 
deixariam de ser tão picuLnhas e 
desmot~V'adores do fomento d~ Habi­

taçãiQ. As leis não podem ser feitas 

para uma sociedade ideal, utópica! 

Mas enquanto não se descer a.o rés­
-do-chão, ao País real, continuaxá 'a 

crescer o número dos sem-casa... Fi­
camos por aqui! 

PARTILHA ,As..cünan:te 24900 
[ouv:ando a Deus «por tllldo o que 

o «Famoso» espalha em nossos cora­

ções», remanescen·te áe cheque para 
a as<àn-atura · de . O GAIATO. Mais 

500$00 da Calçada do Carrasca!, 

Lisboa, «po·r alma dos meus queridos 

que guardo noo 'COração». As.cd­
nante 28503, já com:balida por <<idade 

avançada», manda 500$00 «d'llllla se· 

nhOTa am1gll' pa.ra serem a'Pli­

oados a um doente oanceroso» e 
250\ltOO da sua bolsa - .pedind'O 

«peJ;dão da mig!i!lhinha». Ru·a Ro­
drigues Cahrilho, da capi-tal, «1.000$00 
que me Miram numa oauteLa e tenho 
mu.ito gosto de dar à Con.fesrê:ncia». 

Rua Luis Woodhou.se, Porto, 1.000$00. 
Assinante 6790, 100$00. Ci.nco vezes 

mais da Rua Sá da Bandoiil"a, Gaia. 
O oasa·l-assinante 17022 se:gue muüo 
certinho- e muito amigo dos P01bres. 

!Ã.fflÍnanlte 22311, além de 100$00 
uma rem~sa amorosa porque, disse, 
«em m:inha casa, onde há só o sufi­

ciente, eu julgo essas co'isas demais». 

:A.&anante 31106, de Lisboa, cinco 

notas ~ lllffi caso de Au•to-c&tsbru­

ção referido em O GAIIATO n.0 986. 
FOTam entregues. Pa.ra a moradia 

da mulher separada do marido não 

chegou nada. Mas há leitores de 
Chaves e Porto que nã.o esquecem 

o p-roblema da nossa Am~ga rihaJ!J&. 

jana, a quem faremos o possível -

repetimoe. - para lhe en'Vi'ar ci:nco 

~ntos todos os meses. . 
Em nome ·dos Pobres, mu!ito o'bl'i­

gado. 

J úlilo Mendes 

6 de Fevereiro de 1982 

.. , .. .. --

Paco de Sousa . , -

Tó - Qual o homem que, 
ao nascer, não tem o seu ea· 
minho mareado p~la mão de 
Deus? Para uns, e~se caminho 
apresenta-se com tal natura!M­
dade qu~ toda a gente está 
haMtuada e a perda de um 
ente querido é menos doloro­
sa; para outros, ele ·apresenta­
-se cru~l. 'É uma questão de 
Fé. 

O nosso Tó, depois de uma 
pequena. passagem por este 
mundo - apenas II anos -
foi ehamlaido por Deus. Tom­
bou no seu posto, quando ui­
Jtrapassava a Via Norte (Por· 
to) - distribuindo o nosso 
querido jornal O GAIATO em 
·algumas empresas daquela zo­
na. 

Partiu pa11a o Céu com O 
GAIATO n1a mão - ao en­
contro dos nossos Le-itores! 

Apes1ar da imensa mãgo·a que 
o facto nos deixou, fica po-
. ' 

rém, a consolação de ter ido 
ao encontro do Pai-Todo-Po­
deroso - onde está o nosso 
Pai Américo; e, consequen,te. 
mente, para uma Vida melhor. 

ELEIÇõES - Aoto sério e Tes­
poosáve!l, as eleições em nossa; Ga­
ms são para, de uma maneiTa livre 
e dem:ocrá.tica, ellegermos aquede ou 

aqua1es que, durante um an'O, tecrão 

o encargo de z~lar pela Co.munli.dade. 
iN:C.m sempre é fácil esco·Iher os 

que têm m~l·hores qua!lidades paTa 

esta du.:na missão, tantlls vezes ingra­

ta, na medida em que particular­
mente o chefe-maiora:l tem que cih·a~ 
mar a a-tenção de todos e nem sem· 
pre é oompreellldido! 

Assim, no ElábadtO, dia 16 de Ja· 
neiro, pelas 11 hocaa dia manhã, a 

ComunicLade reuniu no salão de fes­
tas para escolha dos mais qua.llifica· 

.dos para se-rvirem os seus i·rmãos. 
É . norma que o elesito some, no 

primciro esorutín.io, 50% m-Ms um 

v,ooo; caso não aconteça hav.erá novo 

escrutínio e vencerá o que O'ht!iv-er 
IIl:l.alim votação. 



6 de Fevereiro de · 1982 

A ·r:ecepção de novos ass:inan­
tes tem s·ido uma torrente 
constante! Graças :a Deus. 

Na ifr.OOJte da prOcissão oo­
minham 120 de Tavira •e 156 de 
Olhão- mobi:Yados pelo nosso 
~adr.e Carlos, nas igrejas lo­
ca•is. O A•lgaiWe era uma região 
com poucos leitores de O 
GAJATO. lE a semente Uapçada, 
agora, com certeza dará fru­
to. É preciso semear ... 

:A propósito: InsiJStiram com 
o nosso Padre Carlos pelo va­
~or da assin.abura do jornal. De 
muitos lados e muitas bandas 
a!contece o mesmo, todos os 
dias. Aí 'Vlai: para já 1•50$00 por 
ano. E dizemos para já, na 
medida em que, inf·elizmoote, 
vivemos em permanente iJn_ 
fiação! 

Por nossas mãos passam vá­
rias J.istas de gente corajosa, 
que s,e ati.ra para a [rente, le­
Viando O GAIATO à .sua Toda 
de amigos e f.amiU.ares - com 
muita devoção. Um tralbalho 
ou acção que exige disponibili­
dade, mas, tamibém, um gran­
de Fogo interior! 

Montes (Tomar): 
«( ... ) Aí vão alguns jovens 

que desejam come~ar a rece­
ber O GAIATO ... » 

'f.em crescido, exltrordinária­
mente, a percentagem de jo­
vens leitores! 

Bo.m Sucesso (Aveiro): 
"<lAqui estou, de novo, para 

Nestas e1eições, ao fim da primeiora 

vo'lta, Tó-Zé obttwe ma.iori·a relativa, 

28 wtos; AJex·arn.dre, 23; Mendão, lO; 

B.arros, 9; e Teixelira, 8. Por isso, foi 

n:e'CessáriiO novo esomltúruio entr~ Tó-Zé 
e A!lexa.ncLre. Ak::rue~le somou, en·tão, 48 
votos, o A!le:mn.dre 38 e 3 em br-anco. 

Tó-Zé é o novo ohefe, Alexandre 

EIUib-<Chefe. 
O M>8!11uel .NhíláiQ, cWe cessante, 

e:xJprirrúu, depois, o desejo de que 
tod-a ·a Comuni-dade col·aboce, aotti'Va­

rroonte, fiacii'it·a:rulo a missã{) d{) novo 
responsável. Em suma, essas fura-m 

tamlbé.m oas palawas do nosso Padre 

Telmo, que esc-Lareceu sériramente os 

eileitmes para a re:;p.onsaJb.illidade do 
actiQ. 

Nw é ipOSS'Í·vel pwhlíoarmos já uma 

gravura dos eleitos, mas fá-00-emoo 

na próxima edição. 

Resta-nos desejJa'l', 'tla.mibém, que 

Tó-Zé e Alexam.dre cumpram o seu 

dever. B'OOl traJbalho e fô1ilcii·d:ardes. 

DESPORTO - Como já dãsoomos 
na última ediçálo, ,partircilpámos 111um 
Tocrn:ei{)/ Convívio, de fim de ano, 

or.ga'ni?Jado pelo Grupo ]I.IIVenil de 

Cête. Eis os resultados: 

Na classifiircação geral, po.r equi­
pas, '<> primeiro lugar pertenceu ao 

GTU:'pO ocganizad~r. Nós ficámos em 

2.0 lu.gar ex-aequo oom. o Grupo D.es­

'J>OI1tl'Vo oo· Mozilllho. 
Na dJ.assifioaçâ;o ind'Wi:dual orh'tive­

mos o 1.0 lugar em Ténis de Me~a. 

2.0 em Xadrez; ailffin do 4.0 e dois 

9.0 lugares em Allletismo e Ténis de 

Mesa. 

Não telllJOs realizado jogos de fu­
teb'dl, ultimamente! Espel'IB.mos, an­

síosam'6llte, equ.i'P'as a.mi~ que de­

flejem ~ron-.ar ·a lllOSSS. VoJtamos a 

sailienta:r que, nes'tleS j10gos, o resul­

tado não interessa; o imrpo'litante é 
que venham oon'Viver c001nosco - e 

gostem da vi& ta. 

<<Régua» 

(( 

vos mandar o endereço de mais 
novos assinantes. Este ano 
tenho batido o record! Eu ain­
da não contei1 mas creio que 
foram mais de vinte. Até hei­
-de contar ... >> 

Fiães: 
«É com muita aile~ia que 

vooho comunicar que consegui 
algumas ·assmatums :patra O 
GAIATO. O jomélJJ não era 
desconhecido, qwase todos o 
compravam em Espinho - mas 
é melhor recebê-lo em casa ... » 

Na verdade, nem toda a 
gente - pelo País fora - tem 
,pos.s~bHidades de encont])ar os 
nossos pequenos dist!"ihuidores 
de O GAIA TO. Neste casol a 
opção é ,fáciJ - assinatura do 
jornal. 

DO 
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tando na existência o mundo 
que chamou do nada ao ser; 
e ·também com a Sua for~a 
salvífica nos corações dos ho­
mens que, desd~ o princípio. 
destinou para o repooso em 
união conSigo», eternamente. 

O Homem, criado à imagem 
de Deus, não é um s.~r passi­
vo, m1as participante na Obra 
do Oriador. Toda eta lhe foi 
destinada. iPor isso, {IDa me­
dida das swas possibilidades», 
deve <<'desenvolvê-la e comple­
tá la, progr~do na desco­
berta dos recull·sos e d'Os va­
•lores contidos em toda a Cria­
ção'», <rem esforço · de melho­
rar as condições de vida de 
todos os h'Omens». ·Este é o 
d ~sígnio de Deus que a Sua 
Palawa nos revela. _ 

Ele próprio marcou 10m ritmo 
de traba:lho e de repouso. Tam­
bém este tem o seu sentido 
sacral: ({Não pode consistir 
apenas na pausa do .e:rercíoio 
das forças humanas na acção 
e~rlor. Tem de deixar espa­
ço interior no qual o homem, 
tomando-se · cada vez mais 
naquilo qwe deve s~r segundo 
a vontade de Deus, se prepara 
para •aquele repoUJso que o Se­
nhor reserva para os Sews ser­
vos e amigos». 
V~e como 1mremos detur. 

padas as nosSas ideias a res­
peito do trabalho e do des­
canso. Como 1lant>as wzes se 
proiiana o domingo (e as fé­
rias!) -em actos d~sordenados 

e fatigantes, desperdi~do a 
oportunidade do repouso de 
cada (CSétimo dia» p3JI1a revita­
U2Jação das forças .físicas e en­
riquecimento do espírito -
esses tempos que, 1em boa jus­
tiça, deverl·am ser temp~rados 
sempre pelo •loUivor e •acção oo 
graças a Dews, porque <<são 
grandes e admiráveis as Suas 
ohns». 

2. 0 ) Cristo, o Filho de Deus, 
toma-Se «Filho do Homem» 

Porto: 
«Segue um v.ale de correio 

para a assinatura. Queria que 
me mandass:mt o jornal no 
princípio do •ano. Para já, vou 
procurando comprar todas as 
quinzenas; mas, como mudei de 
casa e aonde vou à Missa é 
uma capela, não encontro O 
GAIATO à venda ... » 

Mais outra, também da ca"' 
t)ital do Norte: 

«Como nem sempre encon­
tro O GAIA TO, pois onde eu 
moro fica muito longe d•a <<bai­
xa», peço para ficar assinante 
- o que muito gostava. 

Junto 200$00. É para o pró­
ximo ·ano. Se for mais, façam 
o f·avor de me avisar ... » 

Topamos mais legendas que 

numa família modesta de tra­
balhador~s. 

<<Não é Ele o filho do car­
P•inteiro?» - pergun1lavam-se 
os Seus eonterrâneos admira­
dos da autoridade da Sua pa­
l·avra e do prodígio das Suas 
acções. Tanto mais . admirados 
quanto, durante os trinta anos 
da Sua vida escondida em Na­
zaré, nada os fizera pr~ver o 
mistério que a Sua vida pú­
blica começava a •levantar. 

Depois, dos três ·anos da vi­
da pública, fala o Evangelho 
mais ·abundantemente. Traba­
lho e tmbalhos enchem a Sua 
vida mortal. T•ambém neles 
e por eles Cristo Se identifi­
cou com o homem duNmte o 
trânsito .teiTeno. Ele, a Pala­
vra por Qu~m o Pai fez tudo 
qua!llto foi feito, vem ao mun­
do completar a Obra d~ Deus 
- •a recriação do H'Omem -
inlt~ado no mundo do traba­
lho, honrando e santificando o 
trabalho. 

Mas a cúpula da Obra de 
Deus, segundo o .pl·ano da Sua 
infinita misericórd-ia para eom 
o Homem exigiria de Cristo a 
morte e morte de cruz. Ele 
não Se furtou a ela. 

Pois ·também o Homem, em 
tudo quanto o trabalho com­
porta de penoso, encontra ne­
le uma parcela da Cruz de 
Cristo a que não .pode furtar­
-se. Antes, por ~sta cruz, <cacei­
te com o mesmo espírito de 
redenção com que Cristo 'acei­
tou .por nós a Sua Cruz», apren­
da o cristão eco lugar que ocu­
pa o seu trabalho, não somen­
t~ no progresso terreno, mas 
.também nlf) desenvolvimento 
do Reino de Deus para o qual 
todos somos chamados». 

Se Ele, Mestre e Senhor, 
assim fez - como dev~mos 

nós fazer para -merecermos e 
usarmos honrad·amente o no­
me de discípU!los?! 

Padre CaTlos 

nos saltam aos olhos - .no 
mei.o da procissão. Esta! do 
F.umcha:l: 

«Não quero roubar-vos muito 
temrpo e, por •isso, d·igo já ·ao 
que velllho: consegui uma nova 
assin·ante pam o «Famoso»! É 
a minha v·izinha. Não dem·o­
rem a enviar O GAIATO. Está 
b~m? 

Oxa:lá con·Siiga outras assi­
naturas pam o vosso querido 
jornal ... 

Até breve, se Deus quiser.» 
Covilhã: 
«Envio um cheque para a 

minha assinatura e encomen­
do outfla para •uma amiga que 
~mpre vos vai ver à Covilhã 
e leva muitos rebuçados ... » 

Com a boca doce pelo Fogo 
dos caminheiros, abrimos, ago­
Ta, o mapa de Portuga'l, assi­
nalando terras de onde recebe­
mos novos assinantes. De al­
gumas, ·verdade seja, grande 
quantidade deles: Monte Gor­
do, Coimbra, F•ajão (Ca.Jbril), 
Póvoa de Varzrim, Aguiar do 
Douro, Ermesinde, .Gondomar, 
Gafanha da Naz·aTé Santa 
Cruz do B'ispo (Mat~sinhos), 
Urgeses (Guimarã•es), Queluz, 
Cova da Piedade, Fátima, Ser­
tã, Oalendário (V. N. Famali­
cão), Rio de Mouro, V. N. Gaia, 
V. N. Ourém, Griljó, P·aço de 

Assinantes e Amigos de Ta­
bosa com 8.880~ entregues em 
mãos numa visita que nos fize­
ram. De Leiria, a amizade de 
sempre e cheque de 7.000$. Da 
venda de papel velho, 670$. 
Vale de 1.050$, de Gaia. 1.000$ 
da Figueira da Foz. 10.000$ de 
Vilarinho - Santo Tirso. 500$ 
por alma de António de Sousa, 
pais e sogros. Uma salva de 
prata do Porto. 1.000$ de Er 
mesinde. Mais 1.000$ da Ama­
dora. Em cumprimento duma 
promessa, 4.500$ de Carcavelos. 
Encomenda de gravatas da ATCA. 
1.000$ de algures. 500$ de F a­
malicão. 3.000$ de Margarida. 
Da professora e alunos das 
aulas de Religião e Moral da 
Escola Preparatória da Guarda, 
1.520$ e muito amor. 

Da Rua Pereira Reis e come­
morando as «Bodas de Ouro>>, 
casal a.migo envia· 20 contos. Do 
Porto, 1.500$. Mais 2.000$ da 
Figueira da Foz. 500$ de David. 
E 500$ da pequenita Maria 
José. Cheque de 1.000$, do Por 
to. E mais um, agradecendo 
graça recebida por intermédio 
de Pai Américo: 50 contos. Um 
volume com 26 camisas da DU­
NIL. 1.000$ do Campo Alegre. 
5.000$ e um abraço natalício, 
da Póvoa de Varzim. E 1.000$ 
de sacerdote de V ale de Cam· 
bra. 2.500$ de Portalegre. 2.000$ 
e encomenda de Espinho. 200$ 
de Oliveira do Douro. Cumprin­
do uma promessa, 3.500$. De 
Lisboa, 500$. Mais 1.000$ do 
Porto. Pelo 2.0 aniversário do 
falecimento do Prof. Corujo, 
500$. Vilar de· Andorinho com 
1.000$. De Emília, 3.000$. De 
Rodrigo José, de 10 anos, e com 
um xi coração, 300$. 

Cheque de 1 O -contos, «pren­
da de Natal que o ·meu marido 
me deu ... ». Do P().rto e por uma 

3/0 GAIATO 

Sousai Bitarães .('Pare'des), Ca­
pelas (Atçores), IA.radas (Aivei­
TO), Albergaria-a-Velha, Viseu, 
Rio Tinto, Marco de Canave­
.ses, Barroselas, Santo Tirso;. 
Mafamude (V. N. Gaia), S. 
M·amede de Infesta, Funcha•l, 
Montijo, --Eixo, VHar Formoso, 
Fiães, Espin•ho, Linda-a-Ve­
lha, Braga, VHa das Aves, V. 
N. F•amallicão, Tomar, Miranda 
do Corvo, Valongo, Leça da 
Palmeira, Oei~ras, Santo Antó­
n'o d10s Cavaleiros, Arco~e~o 
(Carvalhos), Barroselas, Ta­
ibuaço, Va.J.bom (Goodomar), 
Real (Amarante) Castelões (Pe· 
nafiel), Santa Marinha (Seia), 
Vila Real, Barcelos, Macinhata 
do Vouga, Moncorvo, Paços 
de Ferreira, Mação, Castanhei­
ra de Pera Proença-a-Nova, 
Leça do BaÍli.o, Sertã, Canta­
nhede, Gemunde (Maia), Ba1a­
zar, S. Martinho de Recezi­
nhos, Vendas Novas, Carrega­
do, Bragança, Lousada, Vale 
de Cambra, Cardigo.s, Maia~ 
·Setúbal, Bucelas, Monchique,: 
Lameiras · ('Pinhel), Tondela, 
1Mafra, Damaia, Parede, Mem 
Martins, Odivelas, Barquinha, 
Monte da Capa.rica; Porto e 
Lislboa uma data dle gente. 

Júlio Mendes 

graça recebida, 5.000$. Pes­
soal de Tráfego dos TLP, 490$. 
Dos amigos do Bairro da Pas­
teleira, e pelas mãos da nossa 
«recoveira», 2.700$. Cheque de 
7.000$, de Miranda do Doura. 
200$ de Fátima. De Padre ami­
go, de Valongo, vale de 3.000$. 
Da Maria de Fátima, 1.000$. 
De Lourosa, 5.000$. Da capital, 
2.000$. Dos amigos do Aviário 
de Santa Cita, 10.000$. E 300$ 
«para ajuda dos pinhões». 1.000$ 
de Castro Daire. 500$ de Ov(J,Ir. 
Mais 1.500$ da Rua Carlos da 
Maia. E 5.200$ de leitores do 
Jornal «A Ordem». 1.000$ de 
Montalegre. 3.000$ de Espinho. 
1.000$ da Venda Nova. Do-s 
Empregados de várias divisões 
da Sede do Banco Borges & 
l:rmão, cheque de 25 contos e 
muito carinho por todos nós. 

De um · pequeno grupo de 
crianças da Catequese de Ba­
guim, e com muito amor pelos 
gaiatos, lembranra de 600$. 
Cheque de 10.000$. Mais 6.500$ 
de aumentos de ordenado e per 
centagens de 13.0 mês, do Porto. 
Pelas mãos do Cónego Duar 
te, de Lamego, 5.000$ du­
ma senhora. 5.000$ de Arcozelo. 
5.200,1 de Coimbra. Anónimo da 
Póvoa de Varzim, 3.000$. Do 
Porto, 500$. A lembrança anual 
do Departamento de Pilotagem 
dos Portos do Douro e Leixões. 
Cheque de 2.500$ de Augusto de 
Oliveira Pais & c.a. 7.000$ da 
Rua Gustavo Matos Sequeira. 
5.000$ de Minerolusa. E 2.500$ 
de Celeste. Da SAJPOL, 6 latas 
de concentrado de tomate. De 
um grupo de funcionários do 
Bank of London & South A mé­
riea, do Porto, cheque de 5.000$. 

E até à próxima, se Deus 
quiser. 

Manuel ·Pinto 
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balho de~es, por mão d'eles, 
querido por e'les, é, ainda, a 
extin~ão lenta e sadia dos 
defei.tos morais que os afli­
gen1». Trabalho como instru­
mento de libertação e de soli­
dariediade, gerador de brio, de 
ilni:ci·abi'Va e d'e personalidade. 
Poder-se-ia dizer que Pai Amé­
dco anteviu, há mais de 40 
anos,. o que João Paulo TI nos 

tJALVÁ.RIO 
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.e mesmo aos n~essltados são 
fuga à Verdade que é Cristo 
Pobre todos os dias e doente 
todas as horas. O champanhe, 
a embriaguez que faz esquecer 
a Verdade e ooltr31r no mundo 
dJa falsidade e da ilusãlQ. Terá 
sido para, n1a sua dat a natalí­
cia, nos de'liciarmos com J.'lab~ 
lllladas ou pão-de-16 que Cristo 
nasc~u? Terá sido parta pro­
porcionar mai!S .comércio nas 
lojas e folguedo nas ,pra~s que 
Crisoo veio à Term e morreu 
peles homens? 

Cristo, ·naquele tempo, tem ·a 
Mãe jovem a 1seu lado. Hoje, 
vidas plenlaS de v;ida para se 
gasrtarem ao Seu serviço na 
pessoa dos mais carec·idos não 
surgem. Tenho a:qui camas pre­
paradas, mas íEle cODJtinua no 
estábulo e na cruz! 

Vejo passaT Na•tails e Pás­
coas e fico s~mpre com 10 co­
raÇão oprimido. 

~aidre Bapeista 

ks tel'has que m:anda:ste, 
vamos. pô-las no aUm.ento da 
casa da viúva com 3 fi.tlhos e 
uma fi:lha, conlforme teu dese­
jo. 

Oemos a .tua ajuda à SJr.• 

Rosa e mandámos uma janela: 
para o quarto do marido doen­
te. 

O Pres~pio vilVo amd:a Já 
está; s·e soulberes de uma ca'S·a,; 
tm'esmo de renda, na zona do 
Porto, a'Visa-lfios. 

:Seguiram também ajudas pa:ra 
30 Auto-corus!trutores em fre­
guesias das Dioceses do Pot'lto, 
Braga e Lamego. 

Aqui tens. 
Agora, a tua presença na 

mais be!la Procissão ... cam os 
andores do Património dos Po­
lbres e da Auto-construção! O 
Senhor vai mes·mo a pé, no 
meio dos hrm.ãos, como Ele 
gosta! 

Eis: «Vivo duma pequena 
pensão ·e, como fui aumentada, 
env-io uma P'equenina te'lha» -
alss. 23173. A pequena pensão 
tornou grande a sua oferta. De 
:Porto de Mós, 3.000$ pa:ra me­
rlhorar a halbitação duma famf­
~ria. <<í'Uma peqtU'enina ajuda 
dada de .todo o coração», da 
Figueira da Foz. Esta carta: 
<cAo ler o vosso jorna!l não­
pude ficar somente pela pala­
tw,a <~coiitaldi.nho:s»l!! Aqui vos 
envio um cheque no va~or de 
50 mil es·cmdos e que firutifique 
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·veio agora afirmar: «O traba­
Uho é para o homem e não o 
homem para o trabalho». 

O Mundo m:ais fratterno e 
lharmO'Ilioso de que falávamos 
não pode ter, assim, ~ugar, 
enquanto a moo,talidade e o 
:agir forem os apontados. E ·a 
preocupação, de que não nos 
queremos demitir, de aJPOntar 
aos nossos as v•ias adequadas 
à sua promoção humana res· 
Jponsáve'l, também não nos ofe­
r·ece horizontes risonhos de 
coll!cretização. Qu·ando a maio­
ria pretende benesses irrealis­
tas, sem ter em conta as limi­
-tações impo•stas pela situação 
económica do todo; quando a 
·visão é a de ter cada vez mais 
e sempre mai.s, mesmo que 
nada se faça ou produza, tudo 
caminhará rprogressivamente 
pa·ra o caos. Daí a ansiedade 
em que vivemos e as preocu­
pações que nos invadem, em 
relação ao País e à Família de 
que somos responsáveis. 

e Para que poSISamos recebeT 

exemplo ao !>ais. Então, aque• 
l•es que sugerem, dis.cutem,. 
aprovam e fiscalizam as leis, 
são os primeiros a fazer tá­
bua 1'asa do que está estabe­
lecido?! Bem prega Frei To­
más ... De resto, o mesmo .tem 
sucedido com empresas inter­
venci.onadas ou nacionaHzadas. 
A terminar, e uma vez que 
ífa'lamos de Prev>idência, as cha­
madas ta.x-rus moderadoras dos 
Serviços M·édico-Sociais já não 
são aplicadas aos nossos Rapa­
zes. Custou mas valeu a pena 
terçar armas por uma causa 
de evidente justiça. Só nos res­
ta alrimentar a esperança de que 
virá o dia em que as contri­
buições para a Previdência 
exigid31s às Instituições de So­
lidariedade Social deixem de o 
ser, pois, tra_.tadas como simlples 
entidades patronais, elas que 
previdenciam e providenciam 
em favor dos mais fracos e 
desprotegidos, -sa!be Deus, às 
vezes, como e com quantos sa­
criifídos! 

Sem itrabalhaT não se pad!e 
viver. E, ~orno escreve o Papa, 
<<lO trabalho tem como caracte ... 
rística, .antes d'e mais, unk os 
'homens entre si; e nisto con­
siste a sua fürça social: a força 
para construir uma comunida­
de>>. 

Infelizmente, aqui~o que se_ 
observa neste País não é mui­
to edificante. O absentismo, a 
começar por aqueles que de­
veriam dar o exemplo; as bai­
xas frarudulentas, tantas ve­
zes apoiadas por alguns mé­
dirc·os menos escrupulosos; as 
!dispensas a pretexto de tudo 
e de nada; as ausências dos 
1loca-is de trabalho, mesmo dos 
edifícios onde se devem exer­
·C'er as funções respectivas; as 
entradas tardias e as saídas 
antes do tempo; as conversas 
prolongadas de :temas extra­
-lalborai.s; as «POO•tes» já aqui 
referidas; ,ws greves meramente 
políticas, que nada têm a ver 
com os interesses legítimos 
dos tralbalha!d'ores; o trabalho 

J ·a meio-gás, à d:etesa, para 
guardar energias para os bis­
catas oo coisas quejandas; en­
fim, um ror de atitudes ou de 
expedientes que nos mostram 
C'laramente que .não se trabalha 
nesta terra onde parece correr 
o J·eite e o mel... 

GO 
para melhorar e a'l·egrar algum 
coração angustiado. Todos nós, 
cristãos, devemos estar atentos 
e abertos a todos os nossos 
irmãos em Cristo». Bem haja! 
De Famalicão: <<Agradeço que 
aceitem esta contribuição de 
3.000$ para o Património dos 
Pobres». Que delicadeza e hu­
IIIli'ldade no dar! De Leonilde 
maris 3.500$. De uma Amiga 
de Oeiras ma1s 5.000$. Todas 
as .presenças no Espelho da 
Moda aqui vão, também. E a 
amiga de sempre, da Foz. M·ais 
uma viúva com mi[. A as~. 
7649 com cinco mil para os 
Alutt:o-·construtores. Mil de Er­
mesinde. E mais uma telha da 
Foz. Para a casa «Carolina» 
mais 1.500$. D. Mafalda, 
7.340$ e de sua mãe mil. De 
AIJ:exandra, mil <<'Para os nos­
ISOS telhados». Mais uma telha 
de mil de Louriceira de Cima. 
De Rosa 1.500$ para auxí'lio 
de um alu'guer. E, de Gaia, dois 
mil para o cimento de qualquer 
'casa. «Seis gotinhas par.a a 
casa de S. ta Filomena.» <<'Esta 
pe·quena oferta de 2.000$, dum 
a\.lJillento de ordenado, gostaria 
que fosse pM"a a Auto-constru­
ção.» Pois, sim. <cAo desfazer­
-me duma casinha que era de 
meus pais, não quis deixar de 
ajudar os que não têm casa. 
O que temos não é nosso; foi 
o Sooihor que nos deu para que 
satbamos admi.n~strar e compar-

A finali~ar um pequeno con­
siderando. Foi trabalhando, por 
vezes arduamente, a q:ue não 
!faltou suor por-tuguês, que os 
países ocidentais destruídos 
pela guerra se conseguiram 
res,sa!Tcir da hec31tombe havida. 
Em Port:Jugal, nesta hora de 
,grave crise económica e social, 
centenas de milhares de pes­
soas, contando domingos e 
feriados, <<~pontes» e outras dis­
pensas traba.Iharam (?) 15 dias 
em Dezembro de 1981. Façam 
o fa'V'or de fazer cont·as. 

ti:l'han' com os innãos.» Ai que 
.se assim !fosse ... , teríamos 
!todos mais paz e a~egria no 
coração! Presentes, todos os 
meses; os funcionários da Cai­
xa Têxtil. «1.300$ pa:ra um 
Auto-construtor e pela pessoa 
que, no «Famoso» de 31/10/ 81, 
se referiu à paz que não possui. 
,Peço para ela a paz que tanto 
deseja e precisa», da :a.ss. 
28923. <<'Aí vai, com muita e 
ftraterna amizade, a 4.a pres­
tação para a casa «da Paz». 
Ainda falta muito, mas com 
·E·le nalda é impossfvel, apesaJI' 
da minha pequenez e das 
mÍ!Ilhas fa'lhas.» Nunca perca 
a confiança. Com Deus é tudo 
simples e fádl. Mais 20.000$ 
para a casa «Deus corunosco» 
e estas sábias pala'VI'a.s: «Quan­
tas vezes o medo de que nos 
falte nos leva a faltar com o 
devido aos que nada têm. Ais 

_ nossas •lamentações não nos 
deixam ouvir a:s dos irmãos». 
Somos tão pequeninos, no meio 
desta grandeza! E mais: «Resol­
vi mandar o meu alf·inete de 
que tanto gost o!» Do alfinete 
vamos tirar um telhado para 
acolher um irmão! Não é tão 
Undo, D. Georgina!? 

E paramos hoje, aqui, a 
nossa Procissão, pois não po­
demos rou!ba.tr mais espaço ao 
«Famoso». Que o S~nhor nos 
aJcomp.anhe. 

Paldre Telmo 

qua'lquer subsídio oficial 
(há dois anos eram 99 contos 
divildidos em quatro trimestres, 
atraV'és da Miseric·órdia) é-nos 
solici-tado, com frequência, pro­
va de que temos as contribui­
ções para a PreV'idência em 
dia. Estes os factos. 

Veio agora a ]lUme nos jor­
nais que ·OS Pantridos políticos 
devem ou estiveram a dever 
contos e contos de reils, às ve­
zes milhares à Previdência. 
Como? Então: aos P. P., que 
recebem d0 erál"io púb'lico mi­
lhões e milhões de escudos, 
consoante a sua representati­
'V'idade, não se lhes exigem 
documentação equiválente! Tra­
tar-se-à da lei do funil? 

Mais grave, porém, que as 
dfvidas apontadas é o mau Padre Luiz 

Correspon ência 
de Família 

Vendas Novas, 
Oe~embro de 1981 

Iirmãos Gaiatos: 
As minhas recordações do 

Natal ficarão sempre Hgad1as à 

Obm da Rua. Por isso, todos 
os anos nesta aLtura di•rijo-me 
a todos vós para que ~ nossa 
F.raternida.de não s-eja esquecida: 

Admiro João Pa-uJo II porque 
:pa~a ele é sempre Natal. E'le 
quer a Paz e ba-te~se por e~a 
no dia a dia e, poc isso, ia 
morrendo - !lUtando a favor da 
Paz de um mundo cheto d!e 
c:Jdios e invejas. 

João PauLo N só deseja a 
Paz e a Fraternlidade entre os 
thomoos. 

Também o Menino.; q'ue em 
25 de Dezembro nasceu numa 
manjedoura, morreu por pregar 
a Paz entre os homens. 

Do Na tal 31pooas conserva­
mos a imagem dos nossos an­
tepassados: a farru'lia, a lareira, 
o pai, e a longa noite de vi­
gíHa em que iamos pé~ante pé 
trocar presentes e reconciliar­
-nos uns com os outros,. sob o 
olhar descolorido das pobres 
figuras do preséP'iO. 

Se todas olhassem à sua 
vollta veriam como estão el1I'a­
dos ao celebrar o Na tal e não 
teriam carteiras tão recheadas 
de má'S intenções e ód-ios. 

Para nós, Gaiatos, espero 
bem que o Natal seja de con• 
córdia, tooto na Fraternidade 
como na Paz. 

Temos na nossa ~a da 
Ru:a motivos · pana pensàrmos 
no N ataJ de maneira diferen- · 
te: Pai Américo, 9 Calvário ~ 
as nossas Casas de Africa são 
m<Ytilvos Sllllficiootes para que 
pens,emos também nos outros. 

Todos nós, ao entrarmos na 
Obra da Rua, tivemos o n-osso 
Natal sobre a bênção de Pai 
Américo e dos nossos Padres. 
Se eles pea11saram em todos nós 
e nos d,erlam uma famíllia dura­
doira, porque não pensamos 
nós nos Outros? 

Ser filho da Obra da Rua, 
imp'Iica delfender com dignidade 
o Natal de que todos nó.s ne­
cessi•tamos: .Paz, Esperan~a, 

Amor e Fratem.idade. 
Natal fe1iz. Estou convosco, 

estou em famíHa. 
Do vosso irmão, 

Manuel Fem'81lldes 
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